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O Socialismo 
e à Sclencia 


Ha muita gente victima, imbuida 
dos prejuizos burguezes, que sómente 
enxerga no Socialismo um desabafo 
pretencioso de ignorantes e explora- 
dores, Ainda ha poucos dias, o Sr. 
Dr. Julio Ottoni, n'um discurso pro- 
nunciado na sua fabrica de vellas 
em S. Christsvão entendeu dever 
chamar a odiosidade para nossos ar- 
raiaes, pintando como um regimen 
paradisiaco o actual, dizendo que o 
Capital e o Trabalho vivem em boa 
harmonia e formam a riqueza pu- 
blica e 0... bem estar dos proletarios, 
como si nós socialista fossemos uns 
ignorantaços, sómente dignos de des- 
prezo. 

Felizmente, estamos habilitados 
para responder aquelle doutor e a 
quantos esposam suas ideias que ou 
estão de má fé ou se enganam re- 
dondamente. Já não queremos citar 
o nome universalmente celebrado 
de Karl Max, cuja profunda obra 
Do Capital produziu verdadeiro as- 
sombro entre os economistas e socio- 
logos. Entre scientistas que não 
fazem propaganda directa das nossas 
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doutrinas encontramos apoio deci- 
dido e bem desejariamos vêr o Sr. 
Julio Ottoni a gritar-lhes bravia- 
mente que elles são exploradores e 
não sabem o que é o Trabalho wu i- 
do ao Capital ! 

Para formar-se ideia 'do valór do 
nosso ideial economico basta dizer 
que toda uma escola criminal italiana 
sustenta que é o regimen actual o 
cauzador da criminalidade e que, 
operada a transformação socialista, 
modificar-se-hão as condições das 
classes trabalhadoras e os motivos 
de deliquencia desapparecerão, em 
grande numero. Entre os autores 
mais celebrados dessa escola conta- 
ram-se, ne inicio Callajanni, Furati, 
Vaccaro, Alimena e ultimamente o 
celebre Henrique Ferri, na sua obra 
Socialismo e Sciencia Social, de- 
monstrou que nossa doutrina se ba- 
sta nas conclusões ultimas da Scien- 
cia, sendo a unica que se coaduna 
com a moderna concepção naturalis- 
tico-philosophica de Darwin, Hackel 
e com o evolucionismo de Spencer. 

E ainda ha quem attribua nossa 
propaganda à ignoroncia das bellas 
relações do Trabalho com o Ca- 
pital ! 

Ainda mais : 

Entre as instituições modernas na 
Sciencia Europeia se destaca a Uni- 
versidade Livre de Bruxellas, da 
qual é director o notavel sociologo 
Guilherme Greaf. Pois bem, quasi 
todo o pessoal daquelle nucleo scien- 
tifico se tem declarado francamente 
socialista. 

Sem fallar em manifestações me- 
nos importantes, não podemos es- 
quecer a do sabio economista Ac- 
chilles Loria, cujas ôbras citadas em 
dezenas de tratados modernos, como 
genuina expressão do socialismo. 

E assima se ve que no mundo da 
Sciencia ha quem não assista impas- 
sivel à crise actusl; ha quem veja 
no regimen capitalista um estorvo ao 
progresso humano. 

Que isto nos sirva de linitivo. di- 
ante dos ataques violentos e injurio- 
sas dos que se sentam à farta mesa 
da exploração burgueza, 





hos nossos assignante 


Quando mettemos mão a esta em- 
preza jornalística, já sabiamos que te- 
riamos de arrostar serios embaraços; 
e, prevendo os obstaculos que se nos 
anteporiam, preparamo-nos para a 
luta com toda a resolução; mas, de 
certo, não supposemos que às contra- 
riedades se nos apresentassem tão de- 
pressa, logo no inicio da nossa carreira, 
como que querendo embargar em co- 
meço os primeiros passos que demos 
para levar avante o nosso arriscado 
emprehendimento. 

Enganamo-nos completamente: as 
dificuldades que encontram sempre 
uma empreza desta ordem, vieram 
desde logo perturbar a marcha dos 
nossos trabalhos, e obrigar-nos, si não 
a retrocedermos, pois que encontrou- 
nos de animo resobato e firme no nosso 
proposito de proseguirmos, ao menos 
a parar por algum tempo, interróm- 
pendo a marcha do nosso jornal tão 
bem acceito e tão auspiciosamente 
começado. 

O enthusiasmo de um companheiro 
que de tão boa vontade nos auxiliou 
na publicação dos primeiros numeros, 
arrefeceu muito cedo; o desanimo 
veio intorpecer a sua actividade, e 
privar-nos de uma alavanca poderosa, 
que nos tornava menos pesada a carga 
que collocam.os ao hombro. 

Sós, abandonados em meio de um 
caminho desconhecido, às escuras, sem 
um guia que nos ensinasse a vereda a 
seguir, não podiamos avançar, mas 
não quizemos retroceder, paramos... 
mas paramos por um momento, só em- 
quanto davamos tregoa ao pezar que 
nos causou o abandono de um compa- 
nheiro no principio da luta, e emquanto 
procuravamos o rumo que deveriamos 
seguir. 

Felizmente um outro companheiro 
veiu em nosso auxilio, e animados en- 
tão pela crença, pela fé viva em nosso 
ideal supremo, fizemos um supremo es- 
forço, e damos o presente numero do 
nosso jornal embora com atrazo de 
alguns dias. 

Mas os nossos companheiros que 
sabem os sacrifícios que nos tem cus- 
tado a sua publicação, relevar-nos-á 
esta falta, acreditando que faremos 
tudo quanto estiver em nosso animo e 
desejo para levarmos avante esta em- 
preza começada com tanto sacrificio. 

Precisamos entretanto de encoraja- 
mento, do auxilio de todos os bons 
companheiros, e pedimol-o com toda a 
instancia. k 

O nosso jornal entra em uma nova 
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phase; fica pertencendo a uma asso- 


ciação de companheiros, dispostos a 
prover a sua existencia, até que se or- 
ganise a sociedade anonyma projectada 
para a compra do material typogra- 
phico necessario para tornal-o um jor- 
nal diario, digno da classe dos traba- 
lhadores de que é orgam. 

Entra para o corpo de redacção o 
companheiro João Cassilhas com cujos 
esforços e bons desejos muito contamos; 
continúa na gerencia o mesmo compa- 
nheiro A. Rozas de Carvalho para 
quem será dirigida toda a correspon- 
dencia, e o companheiro J. da Silva 
Neves fica de hoje em diante investido 
dos cargos de secretario e archivista 
do jornal O Primeiro de Maio. 
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- O SOCIALISMO E O PAPADO 





Pedimos venia ao grande orgão da 
imprensa americana 6 «Jornar do Com- 
mercio» para inserirmos nas nossas co- 
lumnas o seguinte artigo, publicado 
em seu numero de 6 do corrente. 





Existe aflinidade entre o Christia- 
nismo? No principio do nosso seculo 
muitos escriptores declararam que o 
Socialismo não era mais do que o Chris- 
tianismo logicamente comprehendido 
e lealmente praticado. Saint-Simon 
disse que o Catholicismo perdeu a -sua 
influencia porque abandonou a sua 
missão social e deu-se ao ingrato tra- 
balho de discussões theologicas. 

Cabe por sua vez tambem disse que 
se o Christianismo tivesse sido inter- 
pretado de accordo com as idéas de 
Jesus, bastaria para estabelecer uma 
organisação social e política perfeita, 
capaz de libertar a humanidade de 
todos os seus males.» 

Na propria Igreja houve quem dis- 
sesse que o Christianismo era essenci- 
almente socialista: mas o que é ver- 
dade, é que o Socialismo moderno não 
tem origem religiosa. Leroy-Beaulieu 
observa com razão que o predominio 
das idéas socialistas provem da deca- 
dencia da fé religiosa entre as classes 
trahalhadoras: quem não crê em uma 
outra vida trata de realizar aqui mesmo 
us seus idéaes. Os socialistas contem- 
poraneos desprazam a religião e dizem 
que ella, deixando em abandono a causa 
dos pobres, trahiu a sua missão. «Se 
existe um Deus, dizem, nada temos 
que ver com elle; aos ricos incumbe 
adoral-o; nós os pobres desconhecemos 
a vantagem de sua existencia.» Além 
disso, os socialistas estão convencidos 
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de que a Igreja é o fundamento da 
actual ordem de cousas, e não pode 
permittir a realisação dos seus so- 
nhos. Por seu lado a Igreja tem olhado 
com suspeita o movimento socialista 
dos nossos tempos, e se nelie tem to- 
mado parte é para alargar a sua influ- 
encia sobre as classee trabalhadoras. 
Com dizer que a Igreja não pode acei- 
tar o Socialismo porque ella tornou-se 
instituição essencialmente conserva- 
dora. 1ão afirma que a doutrina ca- 
tholica seja contraria a reforma so- 
cial. 

Se o espirito cinístão podesse des- 
avrochar livremente, estou certo de 
que em poucos annos o regimem in- 
dustrial vigente estaria por terra: mas 
a palavra de Roma paralysa muitas 
manifestações qus estando de accordo 
com o ensinamento de Christo, offen- 
dem direitos e preconceitos seculares, 
a cuja sombra: à Igreja tem vivido. 

Para convencer-se desta verdade 
basta considerar cs esforços que Leão 
XII tem empregado para dominar a 
rebelião de muitos catholicos, entre os 
quaes contam-se notabilissimos prela- 
dos. ; 


O Socialismo catholico nasceu na Al- 
lemanha e tem depois percorrido quasi 


“ todos os paizes da Europa; pondo o 


Papado em difficuldades. Foi Monse- 
nhor Keteller que em ] 863 deu o grito 
de alarma com o seu livro A questão 
operaria e o Christianismo. 

O illustre prelado allemão foi o pri; 
meiro a abraçar as doutrinas de Las- 
salle e afirmou que no regimen da li- 
berdade industrial e dos grandes capi- 


+alistas o trabalhador é tratado como 


uma mercadoria e a medida dos sa- 
larios é determinada pela mesma lei 
que regula o preço dos productos. 

A sua principal divergencia com 
Lassalle consiste em não admittir as 
associações de producção entre traba- 
lhadores com capital fornecido pelo 
istado. 


Elle diz que a igreja nunca susten- 
tou um direito absoluto de propriedade, 
porque Deus é o unico proprietario 
absoluto. Segundo esta doutrina, não 
é ladrão o homem necessitado, mas o 
proprietario que impede a satisfação 
das suas necessidades, A Monsenhor 
Ketteler seguio-se o padre Monfang, 
que na época do Kulturkampf prégou 
a união dos catholicos cum os socia- 
listas. Navegando nas aguas de Lnas- 
salle, elle repudiou em parte a doutrina 
de Ketteller. A lei de bronze de Ri- 
cardo e a vaidade self-help são para 
elle verdades indiscutiveis. 

Pregando a necessidade da inter- 
venção do Estado, elle diz que a sua 
acção póde manifestar-se por quatro 
modos ; 

a) com a protecção legislativa; 5) 
com soccorros pecuniarios ; e) com a 
reducção das obrigações fiscaes e mi- 
litares; d) com a limatação da tyran- 
ia do capital. 

Depois da morte de Ketteler, do 
abandono da vida parlamentar por 
parte de Moufang, e do exilio de 
Meyer em virtude da lei de 1878, pu- 
blicada contra os socialistas, appareceu 
o notavel economista padre Franz 
Hitze, que em uma série importanto 
de escriptos deu grande impulso oa so- 
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cialismo catholico. Os socialistas de- 
mocraticos querem igualar tudo; que- 
rem que o Estado seja tudo, tendo nas 
mãos a producção e a distribuição dos 
productos. O padre Hitze pensa que as 
consequencias extremas a qne chega o 
principio socialista são contrarias ao 
direito e aos factos. A solução da 
questão social está na organisação so- 
cial das profissões, diz elle. 

Dessa doutrina deriva a seguinte 
conclusão : os progressos da producção 
devem ser aproveitados por todos. 

Pensa o padre Hitze que o futuro 
perfence ao Socialismo, quer seja o 
Socialismo revolucionario ou o Socia- 
lismo relativo, isto é, organisador e 
conservador das corporações profissio- 
naes. Para elle o liberalismo e o indi- 
vidualismo podem gerar despotismos 
hypocritas. Na organisação social dos 
Estados estã a solução da questão so- 
cial. 

Citei o nomo de Meyer e cumpre 
dizer aqui que elle é o mais illustre 
dos economistas catholicos, cujo pro- 
gramma como se verá mais adiante, 
foi perfilhado pelo Papa nas suas ency- 
cticas. Para um protestante que tor- 
nou-se a alma do partido catholico so- 
cial nada de mais honroso se póde alle- 
gar. 

Segundo Meyer, aos remedios acon- 
selhados pelo economista Rodbertus— 
determinação do salario minimo, limi- 
tação das horas do trabalho, regula- 
mentação da producção industrial por 
parte do Estado, e instituição dos ar- 
mazens cooperativos; — é necessario 
accrescentar a suppressão da liberdade 
testamentaria e a organisação da pe- 
quena propriedade com medidas ana- 
logas ás Homestead exemplion Laws 
dos Estados-Unidos. A suprema preoc- 
cupação do Estado deve ser a creação 
da pequena propriedade, 

Para perdurar o actual regimen é 
preciso que o povo possua alguma 
cousa, termina Meyer. 

Na Austria o economista Vogelsang 
tem dado grande desenvolvimento ao 
pensamento de Meyer. Elle não deixa 
margem à caridade em favor dos po- 
bres; sustenta que se trata fazer jus- 
tiça, cousa a que todos pódem aspirar 
dignamente. Não se quer esmola, mas 
sim o reconhecimento jnridico das cor- 
porações profissiontes. 

Na Inglaterra appareceu o cardeal 
Manning, que chegou ás conclusões do 
puro socialismo, tanto que na grande 
demonstração operaria de Londres, 
em 4 de maio de 1890, a favor das oito 
horas de trabalho, o seu retrato era 
conduzido ao lado do de Carlos Marx. 

No seu famoso discurso-The Rights 
and Dignity of labour — o cardeal 
Manning atacou corajosamente a ques- 
tão social e disse que a accumulação 
da riqueza nas mã.s de uma classe ou 
de certos individuos não póde conti- 
nuar. 

A luta entre o capital vivo e o ca- 
pital morto é tão desigual que desappa- 
receu de facto a liberdade de contra- 
tar, tão proclamada pela economia 
politica. Elle chega nas suas conclu- 
sões aos extremos tocados pelos socia- 
listas, que sustentam O direito do 
furto. Para elle a econonomia politica 
actual, cogitando só de valores e de 





trocas, com desprezo da vida humana, 
é uma monstruosidade, que attenta 
contra as leis naturaes e contra a 
ordem de Deus. 

Depois do cardeal Manning vem mon- 
senhor Nulty, que faz o elogio do clero 
irlandez, que ha mais de um seculo 
luta heroicamente contra as pretenções 
dos landlords. Na luta tremenda que 
o clero irlandez sustenta na defeza dos 
pobres tenants. a necessidade obri- 
ga-o muitas vezes a exposar o pro- 
gramma do socialismo agraria. 


(Continita ) 





05 ESPECULADORES 
EM ACÇÃO 
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Fiquei surprehendido ao ler n'O 1º 
de Maio de 5 do corrente um artigo 
com a epigraphe, Luzes e mais luzes 
assignado pelo conhecido presidente 
progresssista... Tancredo Leal. Permit- 
tir-me-heis companheiros, que eu faça 
uma pequena analyse ao referido artigo. 

Diz o illustre mentor progressista no 
sen primeiro periodo: 

« Espancadas as trevas da ignorancia 
pelo clarão fraternal d'aquelles que se 
batem por uma idéa—a salvação do 
operario; apoiados todos pelo ideal so- 
cialista; unica taboa de salvação, manda 
o dever que todos nós unidos.a esse col- 
lossal problema, o resolva criteriosa- 
mente. » 

Este trecho veiu mesmo a proposito 
mostrar 9 quanto o illustre mentor pro- 
gressista está arrependido de ter se- 
guido até agora caminho errado. 

Todos os companheiros sabem que o 
cidadão Tancredo sempre foi contrario 
ao idéal socialista, que elle hoje conhece 
ser a unica taboa de salvação, man- 
dando o dever que todos nós unamo- 
nos, dou d'aqui os meus parabens ao il- 
lustre penitente progressista esperando 
que não vá rectroceder. 

No segundo periodo, da 4.º linha em 
diante o illustre cidadão aconselhando 
os companheiros, diz : 

« Ouvindo a palavra dos que não 
cansam, lendo o producto dos seus es- 
tudos moldados no direito que tende, e 


“que desprezaes por julgar cousa inutil o 


conselho de vossos irmãos combatentes. » 


Ahi tendes companheiros, apreciae; 
uma ovelha que andava desgarrada..., 
é hoje a primeira que vem submissa 
implorar-vos que acceiteis o conselho 
acima ; isto é, repete-vos na sua sup- 
plica aquillo que nós já muitas vezes 
vos temos dito não só pela imprensa 
como nos comicios. 

Vejamos o terceiro periodo onde o 
mentor progressizta nos diz: 


« Como poderemos ser victoriosos 
nus pelejas, se vos mos deixaes em 
campo a sós, quando o dever impõe 
que marcheis a par dos que conduzem 
0 pharol do progresso, para com seus 
ras ferir a ignorancia, plantando— 
Luz e mais lozesf ! » 

Ora ahi está, companheiros, um 
pedacinho para nós incomprehensivel ; 
— Quaes foram as pelejas que o ilustre 
presidente progressista iniciuu a favor 
das classes proletarias e operarias e por 
ellas fôra abandonado ? ? 





Qual a Inta que o cidadão Tancredo 
estabeleceu em prol das classes prole- 
tarias e quando foi que estas o deixaram 
ficar só no campo?... 

Vêde companheiros este terceiro pe- 
riodo não só é ;machiavelico, como estã 
com cheiro a quem quer ser candidato 
a qualquer cargo de eleição popular e 
vem de mansinho ver se vós sois mesmo 
de todo ignorantes, que vos deixeis 
engazopar por quem vos quer dar... 
Luzes e muitas luzes!!! 

Será bom portanto que nos acaute- 
telemos um pouco das Lwzes lucidas 
com que o cidadão Leal progressista 
nos quer mimoser= 

Passamos agora u“.rista rapida no 
quarto e quinto periodo, onde conti- 
nuando a sua propaganda o mesmo ci- 
dadão nos diz: 


« E” preciso que do seio da classe 
saiam os representantes de nossos di- 
reitos nas representações politicas, esses 
compenetrantes de seu papel, farão al- 
guma cousa pelo bem da classe. 

De longa duta que se procura elevar 
ao operario, porém de todos os cantos 
surge o desabono por parte dos nossos 
companheiros. A atrazada cantilena é 
entoada dentro das officinas. Dizem: 
« O que vae fulano fazer como repre- 
sentante nosso? vamos guerreal-o: pois, 
deixar de votar no Dr. Beltrano, que 
nos faz visitas gratis, para dar um voto 
ao operario, é perdermos tempo. » 


Todos os companheiros devem lêr 
com a maxima attenção estes dous pe- 
riodos e respondam-nos com franqueza: 
o cidadão major Tancredo Leal é ou 
não um dos culpados de nós não termos 
representantes nossos nas mepresenta- 
ções politicas? í ) 

Como podera o operario acreditar 
que o cidadão major Leal ex-agente da 
Prefeitura, busca eleval-o quando os 
seus precedentes demonstram o con- 
trario? 

Qual fai o partido operario que pu- 
blicamente já apresentou e recommen- 
dou, doutores e militares aos cargos 
de eleição popular; anão ser o par- 
tido progressista do qual o cidadão 
Tancredo é presidente-chefe-mentor. 

Quer o major Tancredo atirar ás 
classes operarias e proletarias toda a 
responsabilidade da falta de União e 
comprehensão de deveres civicos? 


Não se lembrará o illustre major 
que desde o anno de 1894 tem levado 
nas proximidades de eleições a apre- 
sentar candidatos burguezes, isto em 
nome da classe operaria... progressista 
da qual é grão-mestre?!! 

Estará esquecido de que tem encon- 
trado operarios dignos de toda a consi- 
deração que têm combatido a estulta 
prosapia do illustradissimo reitcr da 
academia progressista e isto desde 
muitos annos?! 

Passamos agora ao sexto e setimo 
periodos em que ainda nos diz : 


« Somos nós mesmos que temos culpa 
do nosso descredito. 

O operario eleito quando não sirva 
para formular leis de jurisprudencia, 
serve para protestar por qualquer pro- 
Jecto que venha ferir seus irmãos. Elle 
não disporá da rhetorica balôfa, porém, 


em sua linguagem modesta advogará 
o interesse ferido. » 


Ainda bem que é o proprio cidadão 


Tancredo que se julga culpado do nosso 
descredito. 
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Será de coração o que o illustre 
major cita no sexto periodo ? 

Ou será uma isca atirada para pegar 
o peixe na primeira occasião ? 

Cuidade companheiros ; elle dispensa 
a rhetorica balôfa, porém trata de en- 
deosar-vos applicando-vos a rhetorica 
recheiada e acompanhada de musica 
eleitoral. 


Como este já vae longo vou concluir 
dando d'aqui um conselho aos compa- 
nheiros; acautelac-vos, com estes arre- 
pendidos, ponde-vos em GUARDA, ahi 
ao vosso lado tendes o digno compa- 
nheiro Isráel Soares que bem vos pode 
informar se o illustre presidente pro- 

agressista algum dia foi socialista. 

Ainda deve estar na memoria de 
Israel e de muitos de vós o papel que 
o presidente do partido progressista 
representou para com Os nossos compa- 
nheiros da fabrica de tecidos do Corco- 
vado, quando em uma gréve justa no 
anno de 1896, reclamavam seus direitos. 
Nessa oceasião os senhores operarios... 
directores do partido... progressista 
onde o illustre major Leal é presidente 
censuraram, reprovaram O procedi- 
mento dos nossos companheiros decla- 
rando-se contra a gréve e elogiando os 
commendadores burguezes, directores 
da referida fabrica. 

Ahi tendes pois e julgae como enten- 
derdes o aviso que n'esto vos dá o 
vosso companheiro de luctas. 


E. GasioT. 


P. S.— O terceiro periodo vas gry- 
phado por nós, 
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O Advento do Socialismo 
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TRADUZIDO POR 
JOÃO AZURARA. 


(Continuado do n, 1) 


Vemos, pois, na França, O especta- 
culo desta communidade d'antanho, 
perpetuada em pleno seculo do 
vapor e da electricidade, que nos mos- 
tra que a vida social é, para cada um 
dos seus membros, um esforço perpe- 
tuo de adaptação reciproca; pois que 
a actividade de um não coopera com 
a de outro senão com a condição que 
ambos se convenham e se adaptem em 
vez de se contrariarem. 

Pouco a pouco, entretanto, nos ou- 
tros paizes, esta infancia do mundo 
desapparece. Todas as espheros se 
augmentam: a Familia torna-se Tribu, 
a Tribu torna-se Nação. Cada uma 
destas aggremiações de homens, se 
reunem em torno de um centro com- 
mum, e eis os reinos. O campo cede o 
lugar à cidade, a tenda ao palacio, a 
archa ao templo. Os chefes destes nass 
centes estados são ainda pastores, mas 
pastores de povos; seu bastão pastoral 
já tem a forma de sceptro. 


O PRIMEIRO DE MATO 


Tudo pára e se fixa. A religião toma 
uma forma, os ritos regulam a oração; 
o dogma vem emmoldurar o culto. 
Assim o padre e o rei dividem entre 
si a paternidade do povo; assim à 
communidade patriarchal succede a 
sociedade theocratica. A Igreja e o 
Estido estavam tão estreitamente li- 
gados, que em tal meio a liberdade 
não podia ser respeitada. 

Nestes tempos remotos, acceitou-se 
o dogma porque pareceu verdadeiro ; 
em toda a parte a consciencia da hu- 
manidade suscitou uma solução das 
questões que 0 interessam; solução im- 
perfeita, mas na qual havia uma parte 
consideravel de verdade, e que con- 
vinha para um ensaio. 

Seu caracter apparente não era 
certameute no tempo primitivo o 
mesmo que era no tempo dos grandes 
escholasticos, na epoca de Thomaz de 
Aquino, e de Ignacio de Loyola. 

Si considerarmos a imaginação na- 
turalmente poetica e a linguagem figu- 
rada das nações primitivas, emfim, a 
inclinação para o maravilhoso que é 
o proprio de todas as tribus perdidas 
do seio da natureza, e que vivem em 
presença das cousas mysteriosas que 0 
animam, é facil de conceber-se que, 
se a fé foi o caracter das crenças pri- 
mitivas, o mytho ea figura foram a 
forma dos primeiros dogmas. Um acto 
de fé cego mas irresistivel; tal é o 
fundamento de toda a crença. 

Todas as vezes que um homem 
adhere à uma proposição, si remon- 
tarmos ao principio de sua convicção, 
acharemos sempre que ella repousa 
sobré o testemunho de uma ou de 
algumas de suas faculdades. 

Taes são, com efeito, os caracteres 
destas antigas soluções do problema 
do destino humano e de todas aquellas 
que, na serie dos tempos, sairam es- 
pontaneamente, como ellas, do senso 
commum das massas. Taes são em ou- 
tros termos e com a differença do mais 
para o menos, os caracteres de toda 
religião. 

Não devemos crer que o homem se 
eleve cedo, nem à concepção de seu 
destino, nem à dos numerosos pro- 
blemas que ella engendra necessaria- 
mente, e que são, como as suas emana- 
ções, inevitaveis. O homem não é, du- 
rante muito tempo, senão um animal 
mais perfeito do que todos os outros, 
mas cuja intelligencia não pôde com- 
prehender nenhum dos problemas que 
são verdadeiramente humanos. Durante 
toda a primeira parte de sua curta 
existencia, a vida do homem é um en- 
torpecimento de que elle não tem con- 
sciencia, uma noite em que a luz não 
penetrou. Parece, a principio, que 
esta primeira vida, que é evidente- 
mente a do menino, se prolonga extra- 
ordinariamente no commum dos ho- 
mens, € que, mesmo em um grande 
numero delles, ella preenche, por si 
só, toda a duração da existeucia. Com 
effeito, lançando os olhos sobre a so- 
ciedade que nos cerca, o que vemos? 
Necessidades palpitantes. O homem, 
levado por estas necessidades para 
certos objectos, aprende com auxilio 
de sua intelligencia, a reconhecer estes 
objectos, a satisfazer estas necessi- 
dades. Chega mesmo a combinar todos 
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os meios possiveis que tem a. sua dis- 
posição para conseguir a mais com- 
pleta satisfação destas necessidades. 

O phenomeno da razão imparcial e 
impessoal de onde se deriva em nós 
toda a justiça, toda a dedicação, toda 
a moralidade, concebendo a idéa do 
destino, concebendo que toda a cousa 
tem um, concebendo que o homem tem 
o seu, e que este destino tem uma re- 
lação necessaria com o do Universo, 
a razão, diremos, tarda muito a se 
produzir no homem. A hora em que 
afinal este phenomeno se produzir é 
uma hora inolvidavel; mas emquanto 
ella não sôa, pode-se dizer que a vida 
do homem não é mais do que a vida 
animal em seu mais alto grão. Vejamos 
estes milhares de seres que vivem à 
lei da natureza, em busca dos diffe- 
rentes objectos de suas paixões, muito 
contentes quando os alcançam, muito 
desapontados quando elles lhes esca- 
pam; mas, felizes ou illudidos, pro- 
curando no dia seguinte ambições 
sempre novas, desejos sempre renas- 
centes; examinando esta realidade da 
vida humana, acreditar-se-hia que o 
privilegio de compreender que nós 
temos um destino, pertence menos a 
humanidade que a philosophia, e que 
si é este o facto que distingue o ho- 
mem do animal, é só por excepção 
que o homem occupa O lugar superior 
que lhe foi designado. 

Onde estão os homens preoccupados 
do grande problema do destino, os ho- 
mens a quem este problema occupa 
um dos pensailbatos e rouba um mi- 
nuto do seu tempo? Seguramente, si 
conhecemos alguns destes homnes, 
devemos tambem saber que elles são 
em pequeno numero, e que não é com 
taes elementos que se compõe esta 
multidão que nos cerca. 


(Continta) 





PELA BURGUEZIA 


A nota plangente e commovedora 
desta semana foi o caso nunca visto 
nem sonhado do ponta-pé certeiro, als 
vejalo por um coronel da Guarda Na- 
cional em certa parte do corpo de um 
guarda do seu batalhão. 

Um jornal burguez tomou o caso ao 
serio, denunciou o facto, advogou a 
causa do infeliz cidadão que teve o 
infortunio de ser recrutado para guar- 
da-nacional; o commandante superior 
mandou averiguar o facto escandaloso; 
officio pr'aqui, oficio pr'a lá, mas afi- 
nal de contas a corda rebenta pelo 
lado mais fraco, e o referido guarda 
levou seu ponta-pé, e ainda em cima 
foi para o xadrez, e o commandante 
diz là com seus botões: queixem-se 
ao bispo. 


Arv-SaM. 


NOTICIAS 


Tem estado gravemente doente o 
nosso bom “amigo Francisco Meira de 
Oliveira, socio da acreditada cása Cu- 
nha e Meira. 
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Fazemos votos pelo seu breve resta- 
belecimento. 


S. FILHOS DE THALMA 


O corpo scenico desta distincta so- 
ciedade ecetã ensaiando o magnifico 
drama Os Abrazadores, cuja primeira 
representação se verificará no dia 25 
do corrente. 

A enscenação acha-se a caago do 
distincto amador João Vasques, nosso 
companheiro. 


MUCIO DA PAIXÃO 
Acha-se entre nós o nosso illustre 
companheiro de lutas Mncio da = “o 
Comprimentamol-o. 


Continãa enfermo o nosso compa- 
nheiro director do Centro Operario 
Internacional, Benedicto Rozas dos 
Santos. É 


C. OPERARIO INTERNACIONAL 


Teve lugar a 6 do corrente a posse 
da nova directoria desta aggremiação 
operaria, eleita a 29 do mez proximo 
passado. 

Os novos eleitos foram os seguintes 
operarios : 

Bernardino Pereira Patricio, João da 
Silva Neves, Antonio Rosas «de Carvalho, 
Francisco Paula Dias (re-eleito) Bene- 
dicto Rosas dos Santos, Luiz Antonio 
de Faria, Antonio Vieira da Costa, 
Joaquim Lucas Apostolo, Manoel dos 
Santos Barreiros, Aurelio Ricardo da 
Silva, José Francisco Pereira Junior e 
Adão Augusto Gouveia. 


S. UNIÃO DOS ARTISTAS 


Esta sociedade procedeu no dia 6 do 
corrente a eleição da sua nova dire- 
ctoria. No proximo numero daremos os 
nomes dos eleitos. 


A. AUXILIADORA DAS CLASSES OPERARIAS 


Será brevemente installada esta asso- 
cinção cujos fins nos parecem vanta- 
josos para a classe operaria. 

Recebemos o projecto de sens estatu- 
tos, cujas bases vamos estudar para 
sobre ellas dar nossa opinião. 


No dia 26 do corrente, realisar-se-ha 
no theatro Saut'Anna um magnifico 
espectaculo em beneficio do operario 
Eduardo Nunes, que ha mais de um 
anno se acha enfermo e sem recursos. 

E' de justiça que todos os compa- 
nheiros concorram para este acto de 
altruismu. 


FABRICA DE TECIDOS DO BANGU' 


Os operarios desta fabrica muito jus- 


tamente queixam-se de excesso de tra- 


balho. Além do trabalho a que estão 
sujeitos durante os dias da semana, 
fazem serão, sendo ainda obrigados a 
trabalhos aos domingos, sob pena de 
serem despedidos os que se escusarem 
sujeitar a estas duras condições. 

O trabalho é com effeito um dever 
a que estamos sujeitos todos quantos 
nos alimentamos do pão quotidiana; 
mas exigir de nós, creaturas bumauas, 
o que nem se deve exfbir de uma pobre 
besta, é uma grande crueldade. 

Do mesmo mal se queixam os opera- 
rios da fabrica de tecidos do Andarahy 
Grande. 








& O PRIMEIRO DE MAIO 


ALFAIATARIA DO SOUZA 
Loja de Fazendas, Roupas Feitas e sob medida com toda a nitidez 


E PERFEIÇÃO 


M. P, SOUZA PORTO 


51-RUA DA CONCEIÇÃO -51. 


RIO DE JANEIRO 


CAFE" E BILHARES JON) ÀS, DOS NAVEGANTES 


ERA VASCONCELLOS & FERNANDES 
Antonio Pinto Ribeiro 73, Rua da Saude, 78 
*, ALMOÇOS, LUNCHS E CEIAS 38 Rua do Senhor dos Passos los Passos à8 


278. RUA DE S. PEDRO. 278, Ma CIGARROS “VELO- CLUB” 











s, et m por ço so contendo Fabio, São fa- 
(CANTO DA DO REGENTE) ricas ps pesptpan umos escolhidos a capo 
estas marcas de cigarros, E a peida gruda do 
ao pe ictds publico ciga 
CE ne ac ENCONTRAM-SE NAS PRINCIPAES CHAR TARIA AS D ESTA 


A DOS AN DRADA 


AO GRANDE EMPORIO 
124, Rua Marechal Floriano Peizoto, 124 


ntiga de 8. Soaqui 
Neste antigo estabelecimento encontra-se sempre um completo ia de Fazendas, Roupas feitas e mais artipos 
it homens, 0s quaes vendemos por preços baratissimos tm 
-TERNOS DE CASIMIRA A' 408, 508, 60$ E 708!!! 


CUNHA MEIRA 


124, RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO. 124 


(Antiga de 8. Jo 





RIO DE JANEIRO “Typ. d'A Verdade, rua da Constituição n. 25 
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